
2.757 vagas abertas
Oportunidades abrangem diferentes áreas e níveis de escolaridade

E
m meio a pande-
mia de coronavírus, 
quase 3 mil vagas de 
emprego estão aber-

tas no Rio. Entre os cargos 
ofertados estão o de opera-
dor de telemarketing, ven-
dedor, promotor de vendas, 
empacotador e analista de 
suporte técnico.

Nesta semana, a Secreta-
ria Municipal de Desenvol-
vimento, Emprego e Inova-
ção do Rio disponibilizou 
169 vagas, sendo 55 para 
pessoas com deficiência e 
reabilitados do INSS. Os 
interessados devem man-
dar email para captacaode-
vagas.smdei@gmail.com. 

A Comunidade Católica 
Gerando Vidas também 
divulgou 294 oportunida-
des em sua página do Fa-
cebook. A instituição está 
separando a divulgação 
durante a semana. Hoje, 

SANEAMENTO BÁSICO
A REALIDADE

 ■Com mais de 20 anos 
de atraso, foi aprovado o 
“marco regulatório” para 
o saneamento básico no 
Brasil. O que isso signifi-
ca? Se considerarmos que 
são mais de 70 milhões pes-
soas vivendo em residên-
cias que não estão ligadas 
às redes de esgoto, outros 
100 milhões que não têm 
esgoto tratado e ainda que 
mais de 35 milhões que não 
possuem abastecimento de 
água tratada; a aprovação 
desse marco regulatório 
poderá significar a mu-
dança desse cenário. Para 
reverter esse quadro, será 
necessário investir cerca 
de R$ 300 bilhões nos pró-
ximos 20 anos.

Considerando que o go-
verno investiu R$ 2,1 bi-
lhões em 2019 para atingir 
o patamar desejado para 
universalização dos servi-
ços seriam necessários cer-
ca de 150 anos. No modelo 
atual não chegaremos nun-
ca até essa universalização.

Entendemos que o ca-
minho é a mudança do 
modelo. Até o momento, 
o sistema de empresas es-
tatais prevaleceu. Atual-
mente, só 6% dos serviços 
de saneamento básico são 
administrados por grupos 
privados. Os municípios 
sob gestão privada es-
tão entre os com melhor 
performance.

Um exemplo típico da 
ineficiência do modelo 
atual (estatal) é o “índi-
ce de perdas no processo 
de captação, tratamento 
e distribuição”, um dos 
mais significativos indi-
cadores para empresas 
de saneamento básico. 
No último estudo “Per-
das de Água 2020 (Ano 
Base 2018) - Desafios à 
Disponibilidade Hídrica 
e Necessidade de Avanço 

na Eficiência do Sanea-
mento”, elaborado pela 
GO Associados, verifi cou-
se que a perda média de 
água potável no país foi 
de 38,45%. Ou seja, para 
cada 100 litros de água 
tratada/potável, 38 litros 
são desperdiçados. Con-
siderando os custos que 
envolvem o processo, des-
de a captação até a distri-
buição estamos jogando 
“pelo ladrão” uma fortu-
na. Ainda de acordo com 
o estudo, em 2018 a perda 
de faturamento por con-
ta do desperdício de água 
total foi de R$ 12 bilhões.

Essas perdas ocorrem 
em todas as regiões e em 
todas as empresas estatais. 
Segundo dados ofi ciais, no 
Nordeste chegam a 45% e 
no Sudeste, a 35%. No sis-
tema de esgotamento sa-
nitário a tragédia é total: 
50% da população não têm 
acesso a tratamento do es-
goto sanitário.

Como enfrentar uma 
pandemia como a que 
estamos vivendo, onde 
a higiene é fator funda-
mental para combater a 
disseminação do vírus, 
tendo no país essas con-
dições sanitárias? 

Os exemplos das áreas 
privatizadas são promis-
sores. Começam a sur-
gir as primeiras mode-
lagens de companhias 
estatais, onde grandes 
fluxos de caixa serão ne-
cessários para mudar o 
panorama atual. 

Exemplos do que dá cer-
to temos no próprio setor 
em menor escala. Em ou-
tros setores, como o rodo-
viário, cujos os resultados 
são excelentes. As melho-
res estradas do país são 
as que estão sob gestão da 
iniciativa privada. A pri-
vatização do saneamento 
básico é um caminho sem 
volta, gerará emprego e 
trabalho para as empre-
sas nacionais, melhorará a 
qualidade de vida e saúde 
da população.
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sairão as vagas para em-
pacotador, caixa, opera-
dor de loja e repositor de 
estoque.  Os interessados 
devem acessar a página 
da instituição pelo link ht-
tps://www.facebook.com/
sougerandovidas/

Para os moradores de 
São Gonçalo, mais de 1.600 
oportunidades estão aber-
tas no site www.trabalha-
brasil .com.br.  As vagas 
disponíveis abrangem di-
ferentes níveis de escola-
ridade, além das áreas dis-
poníveis que variam entre 
açougueiro, farmacêutico, 
vendedor, fiscal de loja e 
auxiliar de serviços gerais. 
As pessoas que quiserem se 
candidatar podem cadas-
trar o currículo na platafor-
ma gratuitamente.

Reportagem do estagiário Maria Clara 

Matturo, sob supervisão de Martha Imenes

Alessandra 

conseguiu 

uma vaga
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O caminho (para 
o saneamento 
básico) é a 
mudança do 
modelo vigente 

NOVO PORTAL DE OPORTUNIDADES

 ■ A Associação de Super-
mercados do Estado do Rio 
de Janeiro (Asserj)  cr iou, 
em parceria com outras 29 
entidades do varejo, uma 
p l a t a f o r m a  e s p e c í f i c a  e 
gratuita para as vagas do 
setor. O objetivo da inicia-
tiva é divulgar as oportuni-
dades e auxiliar as pessoas 
que tiveram seus empregos 
afetados pela covid-19. No 
momento, 694 vagas estão 
abertas no Rio, distribuídas 
em supermercados e farmá-
cias do estado. 

A superintendente da As-
serj, Keila Prates, afirmou 

que o espaço virtual deve 
continuar funcionando após 
a pandemia:  “O Vagas no 
Varejo se tornará um portal 
de uso contínuo do setor su-
permercadista e ficará por 
muito tempo servindo como 
local de busca de talentos 
para o setor”.

“Antes de me inscrever no 
portal, eu saía de casa todos 
os dias em busca de empre-
go. Achei incrível me telefo-
narem apenas 15 dias depois 
de fazer a minha inscrição”, 
comemorou Deise Pacheco, 
de 48 anos, que agora atua 
como atendente. 

Chances no varejo
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